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AQUI CONSIGO
Aqui consigo: uma forma de estar muito nossa, que agora é também assinatura em 
tudo o que fazemos. Duas palavras que sempre tivemos muito presentes mas que no 
futuro vai ouvir mais vezes. Porque elas são a expressão do compromisso que 
assumimos em criar novas soluções e melhores respostas. Na verdade, é para que 
consiga sonhar e concretizar que, no Millennium, estamos aqui consigo.
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Editorial
Novos horizontes 
para Câmara Portuguesa

2 ano de ���� foi marcante para a C¿mara Portuguesa. 'iria que este ano fi cará para sempre 
na história da nossa Câmara como o ano em que passamos a dispor de um espaço próprio, 
de uma sede própria. Este sonho de longa data foi viabilizado pela Dra. Clélia Araújo Pinto, 
proprietária do imÐvel onde a C¿mara passou a funcionar. 8m espaço nobre e de localização 
privilegiada, com elevado valor histÐrico, muito prÐximo da $venida Paulista, em São Paulo. 
Esta casa tombada, com 800 metros quadrados construídos e 1600 metros quadrados de 
área de implantação passou a albergar as atividades e eventos da C¿mara Portuguesa, pelo 
menos pelos prÐximos �� anos. 1ão podíamos deixar de fazer o mais profundo agradeci-
mento ½ 'ra. Clélia $ra×Mo Pinto. 1ão temos d×vidas que a nova sede abriu novos horizontes 
para a Câmara Portuguesa.

0as ���� foi também um ano marcante na aproximação entre Portugal e Brasil. 2 
Brasil recebeu a visita das mais representativas autoridades portuguesas, nomeada-
mente do Senhor Presidente da República e do Senhor Primeiro Ministro, bem como de 
in×meros membros do *overno PortuguÇs, numa demonstração inequívoca da impor-
t¿ncia que o Brasil retomou na relação política e comercial com Portugal. 9árias foram as 
iniciativas que visaram reforçar trocas comerciais e investimento e nas quais a Câmara 
Portuguesa assumiu um papel ativo.

1o ano passado assume também destaque a abrangÇncia e inovação nos eventos 
realizados pela Câmara Portuguesa.  Mais de 3.000 convidados marcaram presença em 
nossos eventos, um crescimento superior a ��� face a ����.  'e entre as mais de � de-
zenas de eventos, destaco o 5oad Show da C¿mara Portuguesa em várias cidades por-
tuguesas. Respondendo ao repto lançado pelas autoridades que nos visitaram, a Câmara 
organizou diversos eventos em que aproximou C¿maras 0unicipais, entidades associati-
vas e empresas locais no Porto, Braga, $veiro e /eiria.

8m ano de eventos excepcionais e que culminou na realização de nosso Mantar de ani-
versário, ao qual acorreram in×meras personalidades da vida empresarial e cultural luso 
brasileira, para prestar homenagem ao empresário $ntÐnio Pargana. 1o ano em que a sua 
empresa - Cisa 7rading - celebrou o seu ��� aniversário e depois da sua presença em Por-
tugal se ver reforçada com a compra de uma posição acionária na Brisa. 8m Musto reconhe-
cimento de uma vida dedicada a aproximar os nossos dois países.

Entramos, assim, em ���� embalados pelo sucesso do ano ����� $ barra está alta 
e não a queremos baixar. $ equipe da C¿mara continua totalmente comprometida para 
contribuir ativamente para o sucesso dos nossos associados, com o estabelecimento 
de parcerias e ampliação de uma rede cada vez mais estruturada de serviços e contatos, 
unindo Portugal e Brasil.

Bons negÐcios para todos�

Miguel Setas, Presidente da Câmara Portuguesa
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A CBC Business Solutions opera na área 
de metodologias de gestão para aumentar 
a lucratividade operacional de empresas

GESTÃO 
EMPRESARIAL 

I
ntensificar a fabricação de 
produtos, mantendo ou até 
diminuindo os custos de sua 
produção. Esse é o obMetivo da 
maioria dos presidentes de em-

presas e companhias de o todo mundo. 
0as, para chegar a este resultado, é 
preciso rever uma série de processos 
da empresa, tais como análise do fluxo 
de caixa, revisão do sistema de infor-
mações, atualização do gerenciamento 
de estoques ou até a realização de um 
estudo da viabilidade da mão de obra 
direta e indireta.  Pensando nisso, a 
CBC Business Solutions se especializou 
nesta área de gestão, cuMo propÐsito é 
aumentar a lucratividade operacional 
das empresas por meio da otimização 
dos seus prÐprios recursos e sem in-
vestimentos adicionais de capital.

$tuando no mercado desde ����, 
a consultoria tem experiÇncia em paí-
ses da $mérica do Sul, Europa, �sia e 
�frica. p1Ðs somos a solução. 7raba-

lhamos com Pessoas. 2 benefício é 
sempre alcançado através das mudan-
ças de atitude, procedimentos e com-
portamentos das pessoas”, explica o 
sÐcio-diretor Carlos Braghin. Em seu 
mais recente proMeto, a CBC realizou o 
diagnÐstico operacional da 7$P 0anu-
tenção e Engenharia, do *rupo 7ap, vi-
sando identificar, qualificar, quantificar 
e validar significativas oportunidades 
de melhorias, por meio da otimização 
de todos os recursos disponíveis na 
empresa.

p2 diagnÐstico inicial teve uma du-
ração de seis semanas e foi realizado 
entre agosto e setembro de ����. $pÐs 
a implementação, o obMetivo é melhorar 
o desempenho das estruturas por meio 
da otimização dos fluxos e processos 
nas unidades da 7$P nas cidades de 
/isboa, 5io de -aneiro, Porto $legre e 
São Paulo”, ressaltou Braghin. 

Para o vice-presidente executivo e 
diretor-geral de manutenção e enge-
nharia da 7$P, 0ário /obato de Faria, 
a metodologia da CBC tem a carac-
terística ×nica de envolver todos os 
colaboradores de todas as áreas de 
produção, planeMamento e engenharia, 
incluindo os gestores. p,sto traduz-se 
pela criação de uma maior simbiose 
entre ambos os grupos e muito melhor 

entendimento dos reais problemas que 
afetam a produtividade, tais como a 
utilização dos recursos e os níveis de 
eficiÇncia dos processos, envolvendo, 
desde o primeiro dia, aqueles que vão 
ser os agentes diretos da mudança”, 
explica Faria.

2 desenvolvimento, implantação e 
perpetuação da Fase ,, em que os pro-
cessos serão reestruturados, deverá ter-
minar no fim de abril. $té lá, a expectativa 
é que a 7$P Engenharia e 0anutenção, 
do *rupo 7ap, veMa seus benefícios ope-
racionais, econÑmicos e financeiros au-
mentarem entre ��� e ���. r

Nessa página:

1. Carlos Braghin

1
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Página oposta:
Miguel Setas

Nessa página:
Mesa principal do Jantar de 104 anos 
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Autoridades e empresários comemoraram 
as conquistas da instituição

JANTAR DE 
104º ANIVERSÁRIO 
DA CÂMARA 
PORTUGUESA

A nova sede, a homenagem 
ao presidente da Cisa Tra-
ding, António Pargana, e o 
sucesso da missão Web 
Summit e do road show 

foram algumas das conquistas cele-
bradas no Jantar de 104 anos da Câ-
mara Portuguesa de Comércio no Bra-
sil, realizado no dia 24 de novembro 
na Fecomércio, em São Paulo. O en-
contro, que reuniu autoridades e em-
presários lusos e brasileiros, também 
comemorou a nova sede da Câmara. 
Localizada em uma rua paralela à Ave-
nida Paulista, o imóvel é uma mansão 
construída em 1941 pela família Araú-
jo Pinto e cedida, em regime de como-
dato por quinze anos, à instituição.

O Eng. Miguel Setas, presidente da 
Câmara Portuguesa, deu início à ce-
rimônia, reforçando o agradecimen-
to aos envolvidos na criação da nova 
sede. “Esta noite tem um brilho espe-
cial, para além de comemorarmos o 
centésimo quarto aniversário da nossa 
Câmara. Ano de 2016 foi um marco na 
vida e na história da Câmara Portugue-
sa por ocasião da inauguração da nova 
sede. ,nstalada em uma magnífi ca man-
são na rua Cincinato Braga, rua paralela 
à Avenida Paulista, a nova sede da Câ-
mara Portuguesa é uma mansão tom-
bada construída em ����, um magnífi -
co espaço de 1600 metros quadrados 
de área total, 800 metros quadrados 
da área construída, um espaço diferen-

9



Edição #1124 
www.camaraportuguesa.com.br

ciado e distinto. Essa nova sede nos foi 
proporcionada pela família Araújo Pin-
to, proprietária desse imóvel que em 
um gesto de grande generosidade nos 
concedeu o espaço. A família Araújo 
Pinto, representada hoje pela Dra. Clé-
lia  Erwenne Araújo Pinto, nora do fun-
dador da casa que migrou para o Brasil 
em 1915 e que em São Paulo teve êxito 
como um grande empresário cerealista 
na região" explicou em seu discurso.

Miguel Setas também verbalizou a 
emoção em fazer parte deste momen-
to tão importante para a história da ins-
tituição, enfatizando o agradecimento 
às três pessoas essenciais na idealiza-
ção da nova sede. “Neste momento em 
que estou sensibilizado e emocionado, 

"Este casamento com 
a Câmara Portuguesa 
de Comércio no Brasil 
vem trazer para cá uma 
utilidade pública, vem 
dar uma importância a 
essa casa pelas próprias 
atividades e representação 
de Portugal"
Dra. Clélia Erwenne Araújo Pinto

1

32
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Página oposta:

1. Carlos Guzzo, Pedro Cardoso Alves, 

Silvan Suassuna e Miguel Lins

2. Greta Moreira e Miguel Setas

3. João Castro

Nessa página:

1. Carlos Reis e Paulo Almeida

2. Marcos Scatolini, Adriana Fernandes Scatolini e 

Antonio Dias Felipe

3. Mario Carvalho, Vera Buecker, Ari Souza Junior, 

Adriana Tolentino, Luis Quaggio 

e Claudia Marinaro

4. Andrea Pereira Coutinho

quero agradecer a algumas pesso-
as. Além da Dra. Clélia, proprietária do 
imóvel, outras três pessoas nos ajuda-
ram a concretizar este sonho. O Côn-
sul-Geral de Portugal em São Paulo, 
Paulo Lourenço, que com sua atitude 
proativa, dinâmica e, sobretudo entu-
siasmado com aquilo que diz respeito 
à Câmara, foi a pessoa que teve a ideia 
original, portanto Sr. Cônsul, você teve 

1

3

4

2
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António Pargana: 
Um empresário português cada vez mais brasileiro

Personalidades importantes para o desenvolvimento e atua-

ção da Câmara Portuguesa tradicionalmente são homenagea-

das nos jantares anuais. Desta vez, não poderia ser diferente. 

O homenageado deste ano, António Pargana, teve impor-

tância fundamental para a instituição. Ele foi presidente da 

Câmara de 2005 a 2009. Também foi membro do Conselho da 

Câmara Americana de Comércio Brasil-Estados Unidos (Am-

cham) em São Paulo e do Conselho da Associação Brasileira 

de Empresas de Comércio Exterior (ABECE) e do Conselho da 

Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB).

Atualmente, Pargana é presidente da Cisa Trading, empresa 

da qual também é fundador, e conselheiro nato da Câmara 

Portuguesa em São Paulo. Em seu discurso, Pargana compar-

tilhou sua história de vida, ressaltando o momento histórico 

que os brasileiros viviam quando ele chegou aqui. “Fico muito 

honrado por estar recebendo esta distinção da Câmara Por-

tuguesa de Comércio em São Paulo. E recebo-a com orgulho 

em meu nome e em nome de milhares de portugueses que 

imigraram para o Brasil antes e depois de mim. As nossas 

histórias são parecidas, e a homenagem que hoje recebo é 

deles, também. Consegui convencer a minha esposa, que terminava 

Medicina na Universidade de Lisboa, a emigrarmos para o Brasil, em 

1976. Encontrei neste país os espaços que tinha conhecido na África 

e vislumbrei inúmeras oportunidades. Senti que havia muito a fazer. 

No Brasil, vivia-se o governo do presidente Geisel, a economia cres-

cia a taxas de 4% a 5% ao ano. O governo brasileiro aceitou todos os 

portugueses que aqui chegaram. Em menos de uma semana, tinha 

a autorização de residência e a carteira de trabalho. Sou muito grato 

aos Brasileiros e ao Brasil pela forma como me receberam. Sentia-

-me em casa. Sem nunca aqui ter estado! Tenho dois países que amo 

e nos quais me sinto bem, declarou Pargana.

Pargana também falou sobre a criação da Cisa Trading e dos inves-

timentos da empresa em projetos de infraestrutura no Brasil e em 

Portugal. “Desde a sua criação, há vinte anos, procuramos ganhar es-

cala para reduzir custos e desenvolver a nossa base de clientes.  Hoje 

a Cisa Trading é uma referência no comércio exterior no Brasil, por 

oferecer serviços de ponta a ponta para viabilizar os negócios de seus 

clientes.  Em 2015, por exemplo, a Cisa Trading registrou um volume 

de negócios de R$ 9,6 bilhões em transações, que envolveram mais 

de 500 mil itens importados e exportados para os seus clientes.  Ao 
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longo dos anos, com os meus sócios da Cisa, investimos em 

geração de energia elétrica, em uma grande usina termoelétri-

ca e em nove PCH´S (pequenas centrais hidroelétricas), em um 

terminal portuário, em um centro de serviços para produtos 

siderúrgicos, em empresas de aluguel de equipamentos, na 

área de óleo e gás, etc.  Em Portugal, investimos na principal 

Concessionária rodoviária do país, na Brisa Concessões Rodo-

viárias. Foi o maior investimento feito em Portugal em 2015. 

Investimos igualmente em reabilitação urbana. Por todo o país 

luso, existem milhares de casas quase em ruínas.  A reabilitação 

destes imóveis pode mudar a cara das cidades em Portugal e 

gerar milhares de empregos”, explicou.

Sobre o futuro dos jovens, Pargana ressaltou a importância da 

educação na sociedade.  “Devemos priorizar a educação de 

qualidade. A preparação dos nossos jovens para competirem 

num mundo global. Para serem empreendedores. Para não 

temerem o risco. A realidade é que hoje temos a oportunidade 

de trabalhar em qualquer lugar do mundo, na maioria das vezes 

em realidades e escalas muito diferentes e maiores do que as 

que conhecemos. E assim se criam os líderes. Que poderão 

contribuir muito para o sucesso de Portugal no Mundo. Pertencemos 

a um povo que luta sempre e nunca desiste. A Diáspora Portuguesa 

é uma força que pode contribuir muito para o desenvolvimento 

econômico e social de Portugal e da sua gente. Para o conhecimento 

do nosso país e das suas realidades. Pode ajudar a criar estratégias 

para que as empresas portuguesas ingressem com sucesso nos mais 

diferentes mercados. Pode levar à participação de investimentos em 

Portugal. Deveria ser um dos primeiros e mais importantes objetivos 

de qualquer governo, atrair os jovens para esta missão”, ressaltou.

Ao final, Pargana parabenizou a Câmara Portuguesa pelo primoroso 

trabalho no apoio às empresas lusas no Brasil, reforçando a impor-

tância de todos estarem engajados na intensificação das relações 

entre Brasil e Portugal. “A Câmara comemora 104 anos de existên-

cia, tentando aproximar o Brasil de Portugal. Mas há muito ainda 

a fazer. Temos agora o desafio de lhe dar condições para se instalar 

numa sede própria. Aí poderá exercer melhor a sua atividade. Poderá 

organizar muitos mais seminários, encontros de negócios e eventos 

com autoridades governamentais portuguesas e brasileiras.  Peço o 

apoio de todos para ajudarem no custeio da reforma que será feita”, 

finalizou, sob aplausos dos convidados.
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um papel determinante para que hoje 
pudéssemos ter um espaço próprio. A 
segunda pessoa que queria agradecer 
é ao nosso colega da Câmara e ex-pre-
sidente, Fernando Prado Ferreira, nos-
so conselheiro jurídico, que atuou de 
forma incansável e que foi essencial 
na concretização deste contrato com a 
Dra. Clélia. A terceira pessoa que tenho 
que agradecer é nosso amigo António 
Pargana, ex-presidente da Câmara, que 
acompanhou e estimulou todo esse 
projeto. À todos, uma salva de palmas”, 
afirmou o Eng. 0iguel Setas.

Em seguida, a Drª Clélia Erwenne 
Araujo Pinto, médica oftalmologista e 
proprietária da mansão, compartilhou 
sua alegria em poder fazer parte da his-
tória da Câmara, já que seu sogro, dono 
da casa, nasceu em Vila Real de Trás os 
Montes, na região norte de Portugal. 
Portanto, a conexão de Dra. Clélia vai 
além da admiração pelo país luso. “On-
tem foi um momento muito importante 
para mim e para a família Araújo Pinto. 
Fui casada com um dos filhos do $ntÑ-
nio Araújo Pinto, que construiu aquela 
casa, que representa a materialização 

"Tivemos uma 
delegação composta de 
altos representantes da 
república portuguesa, 
num sinal claro da 
boa relação entre 
os dois países e que 
naturalmente a 
Câmara tem um papel 
central nessas relações"
Presidente da Câmara Portuguesa, 
Eng. Miguel Setas

2
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de um trabalho de sucesso. Meu so-
gro foi muito empreendedor. Ele foi um 
dos responsáveis pelo desenvolvimen-
to dos bairros Vila Galvão e Pirituba, 
bastante conhecidos em São Paulo. 
Na época, ele desenvolveu loteamen-
tos na região e fez o intermédio com a 
Prefeitura da cidade para que fossem 
criadas linhas de ônibus. Lembro-me 
de que ele até presenteava as pesso-
as com tijolos para que elas pudessem 
construir suas casas. Ele sempre foi um 
homem de visão estratégica. Portanto, 
este casamento com a Câmara Portu-
guesa de Comércio no Brasil vem tra-
zer para cá uma utilidade pública, vem 
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dar uma importância a essa casa pelas 
próprias atividades e representação de 
Portugal, um país que tem toda ligação 
afetiva com a família Araújo Pinto, que 
é originaria desse país. Posso dizer que 
eu fiquei muito feliz com esse casa-
mento e espero que todos os objetivos 
culturais e comerciais possam ser ple-
namente conquistados a partir desta 
data”, conta a Dra. Clélia.

Redescobrimento do Brasil
No ano de 2016, o Brasil recebeu a visi-
ta da maior delegação de autoridades 
portuguesas em tão curto espaço de 
tempo, demonstrando a dimensão que 
o país luso tem dado à terra tupiniquim. 
Estiveram presentes, somente no se-
gundo semestre do ano anterior, o pre-
sidente de Portugal, Marcelo Rebelo de 
Sousa; o primeiro-ministro português, 
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António Costa; a secretária de Estado 
do Turismo de Portugal, Ana Mendes 
Godinho; o ministro do Planejamen-
to e Infraestrutura, Pedro Marques; o 
ministro da Cultura de Portugal, Luís 
Filipe Castro Mendes e o ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
Manoel Heitor, dentre outros. “Tivemos 
uma delegação composta de altos re-
presentantes da república portuguesa, 
num sinal claro da boa relação entre 
os dois países e que naturalmente a 
Câmara tem um papel central nessas 
relações. Juntamos cerca de duas mil 
pessoas em vinte eventos ao longo do 

ano, representando um aumento de 
50% das nossas atividades de um ano 
para outro”, explicou o presidente da 
Câmara Portuguesa, Eng. Miguel Setas. 

Já o secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, José Luís 
Carneiro, enfatizou{as mudanças ocor-
ridas nos últimos anos em Portugal, 
destacando a tecnologia e o papel das 
comunidades portuguesas nesta trans-
formação. “As forças das transforma-
ções tecnológicas tiveram um impacto 
muito profundo na vida econômico do 
estado, na sua transformação financei-
ra, nas condições de urbanidade. Mui-
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tos daqueles que vieram à Portugal, há 
quarenta anos, mudaram muito o país. 
Hoje, em três horas, vamos ao porto 
de Bruxelas, em duas horas estamos 
em Londres. Essas condições transfor-
maram o mundo. Queria agradecer ao 
governo de Portugal porque Portugal é 
um país que corresponde a um peque-
no estado, mas com uma grande mis-

são que está presente em todo mundo. 
As comunidades portuguesas são im-
portantes e devem ser acompanhadas, 
essa é razão pela qual estamos a fazer 
um estudo para procurar e reforçar os 
recursos humanos para garantir a me-
lhor eficiÇn cia que damos aos portu-
gueses. O segundo objetivo é da valori-
zação popular, como a inauguração do 
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"Queria agradecer ao governo de 
Portugal porque Portugal é um país 
que corresponde a um pequeno 
estado, mas com uma grande missão 
que está presente em todo mundo"
Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, José Luís Carneiro

2

1
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espaço do cidadão no Consulado-Ge-
ral de São Paulo.  A terceira palavra que 
eu queria deixar, é que é muito impor-
tante instruir o turismo em Portugal. Em 
2016, o país cresceu 10%, em termos 
de economia. A região está a criar em-
prego, oportunidades de crescimento, 
a valorização dos recursos históricos e 
culturais”, explicou José Luís Carneiro.

 
Brasil e Portugal: Unidos por um ideal
O estreitamento das relações comer-
ciais entre Brasil e Portugal, além do au-
mento do fluxo de turistas entre os dois 
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países e dos próprios investimentos 
entre ambos atestam a interdependên-
cia saudável que vem existindo entre as 
duas nações. 

'urante o Mantar, a trilha sonora fi-
cou por conta da fadista Kátia Guerrei-
ro, que encantou aos convidados com 
as composições Fado Maior, Até ao 
Fim, Nas Mãos do Fado, dentre outras. •
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Fernando Carvalho: 
O mais novo diretor da AICEP no Brasil

Recém-chegado ao Brasil, Fernando Carvalho é o mais novo 

diretor da Agência para o Investimento e Comércio Externo de 

Portugal (AICEP) no Brasil. Formado pela Faculdade de Eco-

nomia do Porto, Carvalho era diretor da unidade da AICEP em 

Moçambique, tendo alcançado diversas conquistas. Para ele, 

Portugal e Brasil vivem momentos de recuperação econômica. 

“Em um dado momento, são as empresas portuguesas que se 

interessam pelo mercado brasileiro; no outro, é o movimento 

oposto, no qual as empresas brasileiras se interessam pelo 

mercado português, portanto, estamos em uma fase de inte-

resse de ambas as empresas. Portugal é uma boa plataforma 

para as empresas brasileiras entrarem no mercado europeu. 

Para este ano, as expectativas são positivas, principalmente 

com o envolvimento das Câmaras de Comércio do Brasil”

Na Unidas, até devolver 
o carro é mais fácil.
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Reportagem
Grupo Tejofran

Com raízes 
portuguesas, Grupo 
Tejofran completa 
60 anos em 2017

Presidente da empresa, Rodrigo Monteiro conta 
as perspectivas do grupo para este ano

A
A chegada de 2017 traz um 
marco de grande importân-
cia para a Tejofran, empresa 
que é referência no mer-
cado de terceirização de 

serviços especializados e engenharia, 
e uma das mais notáveis parceiras da 
Câmara Portuguesa: o grupo completa 
60 anos de história – uma trajetória de 
raízes fi ncadas na comunidade lusitana.

Tudo começou em 1957, quando os 
irmãos portugueses Tenório, Joaquim e 
Francisco fundaram a Tejofran, em um 
contexto de consolidação de terceiriza-
dos, sobretudo após a II Guerra Mundial. 
Em 1975, o grupo foi adquirido por ou-
tros dois irmãos lusos, Antonio Dias Fe-
lipe e Simão Dias Felipe, que emigraram 
para o Brasil no início da década de 60.

Desde então, a empresa cresceu de 
maneira vertiginosa, passando de 100 
funcionários para mais de 15 mil ao lon-
go das últimas quatro décadas, sobres-
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saindo-se na prestação de serviços de 
terceirização especializados em setores 
como segurança, monitoramento, limpe-
za e conservação, manutenção de áreas 
verdes e demais serviços auxiliares. 

A grande transformação, no entanto, 
foi o estabelecimento da Tejofran não 
apenas no setor de serviços, mas tam-
bém em engenharia. 2 grupo foi res-
ponsável por grandes projetos, como a 
despoluição dos rios Tietê e Pinheiros, 
com a construção de gigantescos tron-
cos coletores e estações elevatórias; a 
criação da Companhia de Saneamento 
de Jundiaí, com tratamento de água e 
esgoto; a execução de um projeto de R$ 
100 milhões que vai fornecer água para 
Franca e região por 20 anos; um projeto 
premiado internacionalmente pela re-
dução de perdas de água da Sabesp; e 
a construção de linhas de Metrô, da li-
nha 13 da CPTM (que fará ligação com o 
Aeroporto de Cumbica) e linhas aéreas 

(Trólebus), em São Paulo, e do VLT, na 
Baixada Santista.

Além disso, a Tejofran vem se de-
senvolvendo cada vez mais no setor 
agropecuário, com fazendas de milho, 
soja, cana e pecuária de corte na região 
Centro-2este do país, com �� mil ca-
beças de gado nelore.

Com amplo portfólio, que inclui de-
zenas de empresas brasileiras e multi-
nacionais que estão entre as maiores 
do país em seus segmentos, além da 
presença em eventos como 2limpíadas 
e Fórmula 1, e prestação de serviço nos 
principais terminais estabelecidos no 
Porto de Santos, o faturamento anual 
supera a marca de � bilhão de reais. 

60 anos de história
“Em 60 anos, a Tejofran saiu de um está-
gio embrionário e foi conquistando seu 
enorme espaço. HoMe, está inserida en-
tre as maiores e melhores do mercado, 

“2016 foi um ano 
muito desafiador, e 
projetamos que 2017 
também seja. (...) 
Planejamos que o 
faturamento vai crescer 
por volta de 10%”
Rodrigo Monteiro
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tanto em termos de qualidade quanto 
em faturamento e parceiros. $tualmen-
te, temos mais de 300 clientes, nos se-
tores público e privado, e projetamos 
a meta de aumentar para ���”, afirma 
Rodrigo Monteiro, presidente do gru-
po. p$tingir �� anos eu veMo como uma 
imensa vitÐria. 1o Brasil, infelizmen-
te, as empresas não costumam durar 
tanto tempo assim. 1Ðs passamos por 
diversos governos e crises, mas sobre-
vivemos e estamos há seis décadas no 
mercado. ¦ um grande marco”.

Apesar das perspectivas pouco oti-
mistas para a economia do país, a ex-
pectativa da Tejofran é atingir um cres-
cimento de ��� no faturamento.

p���� foi um ano muito desafiador, 
e proMetamos que ���� também seMa. 
Estamos em processo de recuperação 
econômica no país, mas planejamos 
que o faturamento vai crescer por volta 
de ���, o mesmo que ����. 0ais im-
portante que isso, estamos buscando 
melhorias no resultado a partir de uma 
gestão mais assertiva e austera dos 
custos, pra continuar mantendo a quali-
dade e gastando menos. 2 mais impor-
tante é consolidar a base sólida em que 
a empresa foi fundada e manter fidelida-
de ao cliente. 1ão estamos focados em 
expandir mercado, mas sim em ampliar 
o leque de produtos”, afirma 5odrigo. 
Segundo ele, aumentar investimentos 
na área de engenharia da Tejofran tam-
bém está no planeMamento.

“Além da área de serviços, estamos 

focando na parte de engenharia. 2 im-
portante é se adaptar ao que o merca-
do demanda. Eu percebo uma melhoria 
intensa nos processos, que decorre de 
um sentimento de que podemos fazer 
mais e melhor e de que devemos nos 
adaptar ao contexto de crise e pressões 
dos prÐprios clientes”.

Parceria com a Câmara Portuguesa
A Tejofran será a empresa que assegu-
rará todos os serviços de segurança, 
vigilância, conservação do jardim e de 
limpeza da Casa Araújo Pinto, nova sede 
da Câmara Portuguesa, o que represen-
ta, segundo o presidente, uma enorme 
oportunidade no portfólio do grupo, so-
bretudo por toda a ligação da empresa 
com a comunidade lusa.

“Fazer parte de um projeto tão mar-
cante como a nova sede da Câmara Por-
tuguesa é um motivo de enorme prazer e 
orgulho para nós, mas, ao mesmo tempo, 
é uma grande vitrine poder dizer que a 
segurança, o monitoramento e a limpe-
za da casa será feita pela Tejofran, que é 
uma empresa de origem portuguesa”.

Rodrigo também enalteceu a parceria 
com a C¿mara ao longo dos ×ltimos anos.

“Eu vejo como uma relação bastan-
te prazerosa, tem a ver com a cultura da 
empresa, que é muito relacionada aos 
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“Atingir 60 anos 
eu vejo como uma 
imensa vitória. No 
Brasil, infelizmente, 
as empresas não 
costumam durar tanto 
tempo assim. Nós 
passamos por diversos 
governos e crises, 
inclusive atualmente, 
mas sobrevivemos e 
estamos há seis décadas 
no mercado, e isso é um 
grande marco”
Rodrigo Monteiro
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portugueses. $ C¿mara se soma tanto 
na visibilidade dos serviços que ofere-
cemos, na interação social que aconte-
ce nos diversos eventos que a entida-
de promove, na descoberta de outros 
clientes e nas parceiras com diversas 
empresas. ¦ uma relação muito frutífe-
ra”, completa o presidente.

Seja atendendo a Câmara Portugue-
sa ou qualquer outro cliente, a Tejofran 
carrega o mote de “servir bem para 
servir sempre”, de acordo com Rodrigo 
0onteiro. pFazemos tudo com muito ca-
rinho e qualidade, acreditamos na rela-
ção entre pessoas e empresas. 1ossos 
60 anos de mercado mostram isso, e 
pretendemos manter esse pensamento 
por muito tempo”.  r 1
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Em coquetel, Câmara Portuguesa apresenta 
sua nova sede própria: a Casa Araújo Pinto

ANO NOVO, 
CASA NOVA

Reportagem
Casa Araújo Pinto

A Câmara Portuguesa está 
de casa nova. Após 60 
anos sendo acolhida na 
Casa de Portugal, no 
bairro da Liberdade, a 

entidade centenária instalou sua sede 
própria no bairro da Bela Vista, na Rua 
Cincinato Braga, importante ponto de 
ligação com a Avenida Paulista, que é o 
principal polo comercial da cidade.

E o local escolhido não poderia ter 
mais relação com a comunidade luso-
-brasileira: trata-se da tradicional Casa 
Araújo Pinto, construída na década de 
40 e que, por muito tempo, foi o lar da 
família homônima, cujo patriarca, An-
tonio, nasceu em Portugal e chegou ao 
Brasil no começo do século XX. O imó-
vel é tombado e pertence a Clélia Araú-
jo Pinto, nora de Antonio.

$ cerimÑnia oficial de apresenta-
ção da nova sede aconteceu no dia 23 
de novembro, data em que a Câmara 
comemorou 104 anos de existência, 

um dia antes do tradicional Jantar de 
Aniversário. O coquetel de abertura 
contou com a presença de honrados 
convidados e associados, e teve, além 
do descerramento simbólico da placa 
da Casa Araújo Pinto, a assinatura for-
mal do contrato, válido pelos próximos 
quinze anos.

O presidente da Câmara Portugue-
sa, Miguel Setas, destacou o momento 
único na história da entidade e disse 
que a chegada à nova casa representa 
mais do que uma simples mudança de 
sede: trata-se, na verdade, da realiza-
ção de um sonho.

“Não há dúvida de que este é um 
momento histórico para a Câmara Por-
tuguesa. Hoje, começamos aqui uma 
vida nova. É a realização de um sonho, 
que era dispor de uma sede própria, 
que nos proporcionasse a centralida-
de de nossa atuação. É um contrato 
válido por quinze anos, eventualmente 
renovável, que vai nos permitir ter um 1

lugar que honre e dignifique a nobre 
missão da Câmara. E esta apresenta-
ção tem um valor simbólico, já que hoje 
comemoramos nosso aniversário de 
104 anos”, disse o presidente em seu 
discurso durante o coquetel.

"Tudo isso faz parte do patrimônio 
da cidade, e nossa obrigação é honrar 
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e zelar por esse patrimônio. Doutora 
Clélia, tenha consciência de que sua 
decisão altera o destino da Câmara 
Portuguesa. Hoje é um marco, um re-
nascer para nós. A casa está plena-
mente reformada e capacitada para 
receber os serviços da Câmara. Deixo 
um compromisso com o futuro: fare-

mos tudo para dignificar e valorizar a 
memória dos fundadores desta casa 
e o legado da família Araújo Pinto, que 
cede este espaço para nosso uso de 
uma forma nobre”, completou Setas.

O presidente fez questão de agra-
decer a alguns dos principais respon-
sáveis pela concretização do projeto, 
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além da própria Clélia Araújo Pinto, pro-
prietária da residência.

“Este projeto tem algumas pesso-
as que não poderia deixar de mencio-
nar de forma individualizada. Além da 
doutora Clélia, gostaria de agradecer 
ao cônsul-geral de Portugal em São 
Paulo, Paulo Lourenço, que foi quem 
deu origem a esta ideia, ao Fernando 
Prado Ferreira, que se excedeu em to-
dos os esforços e usou de seu próprio 
tempo pessoal para idealizar e con-
cretizar esse projeto, além do nosso 
querido amigo António Pargana, que 

acompanhou e estimulou esta mudan-
ça com toda sua experiência e sabe-
doria”, concluiu.

Em seu discurso, Clélia Araújo Pinto 
enalteceu a parceira e disse que abri-
gar a Câmara Portuguesa e demais 
entidades engrandece a história e tra-
dição da mansão.

“É um imenso prazer celebrar esta 
união com a Câmara, tanto pela histó-
ria da origem da família que constituiu 
essa casa, quanto pelos contatos re-
centes, que são de total cordialidade 
e simpatia, de forma que eu espero o 
melhor desta parceria. Não gostaria 
que esta casa fosse vista apenas como 
a Mansão Araújo Pinto, mas como o re-
sultado da trajetória de um homem que, 
vinte anos depois de chegar ao Brasil, 
iniciou uma construção sofisticada 
como resultado de um trabalho árduo”, 
disse a proprietária da casa, que é mé-
dica oftalmologista.

“Tenho certeza que essa parceria 
vai trazer muita alegria a esta casa, vai 
torna-la pública, e isso só valoriza o tra-

balho de todos que se dedicaram nes-
se restauro”, completou, mencionando 
o processo de restauração pelo qual a 
Casa Araújo Pinto passou nos últimos 
cinco anos.

Lembrado por Miguel Setas como 
um dos grandes responsáveis pela 
concretização do projeto, Fernando 
Prado Ferreira, ex-presidente e conse-
lheiro nato da Câmara, lembrou os pri-
meiros contatos com Clélia.

"Essa parceria iniciou-se por parte 
de um contato que a doutora Clélia fez 
comigo, contando que tinha disponível 
um imóvel histórico ligado à comunida-
de portuguesa e que gostaria que fos-
se implantado algo que beneficiasse a 
juventude, os negócios e a ética bra-
sileira, mas com vertente portuguesa. 
Nesse momento, sugeri que visitás-
semos a casa para avaliar a possibi-
lidade de trazer algo com a tradição e 
o respeito que este lugar merecia. Foi 
assim que tudo começou. Visitei a casa 
e fiquei maravilhado. Este espaço tem 
como objetivo não apenas sediar a Câ-
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mara, mas promover eventos de rela-
ção bilateral entre Portugal e Brasil na 
área comercial, cultural e em todas as 
outras. É uma localização inacreditável, 
ao lado da Paulista, com uma área de 
jardim exuberante e raríssima de se en-
contrar”, afirmou.

Além das ilustres presenças de Pau-
lo Lourenço, cônsul-geral de Portugal 
em São Paulo, Nuno Rebelo de Sousa, 
presidente da Federação das Câmaras 
Portuguesas no Brasil, Fernando Car-
valho, diretor da Agência para o Inves-
timento e Comércio Externo de Portu-
gal (AICEP), e do Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas, José 
Luís Carneiro, o evento também contou 
com a participação do novo embaixa-

dor de Portugal no Brasil, Jorge Dias 
Cabral, que discursou antes da assina-
tura do contrato.

"É uma grande satisfação estar 
aqui, em um dos meus primeiros atos 
públicos como embaixador, testemu-
nhando um momento como este, um 
sonho de mais de cem anos que se 
concretiza. Acho que é um gesto mui-
to bonito da doutora Clélia Araújo Pin-
to, é uma forma nobre de selar a liga-
ção entre Brasil e Portugal, que a torna 
ainda mais profunda e simbólica. Te-
nho certeza que será um espaço que 
trará muitos frutos, e quero expressar 
agradecimentos a todos que colabo-
raram para que esse projeto pudesse 
se realizar", disse.

1

1
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Por mais de meio século, a Câmara 
Portuguesa, embora muito bem acolhi-
da pela Casa de Portugal, no bairro da 
Liberdade, sempre teve em mente o es-
tabelecimento em uma sede própria, e 
a escolha pela Casa Araújo Pinto se dá 
não apenas pelo amplo espaço e pela 
localização privilegiada, mas por suas 
raízes genuinamente portuguesas.

Para saber mais sobre essa história, 

é preciso, também, conhecer a família 
que, por muito tempo, residiu na man-
são. A trajetória dos Araújo Pinto co-
meçou em 15 de dezembro de 1915, 
quando Antonio Araújo Pinto, aos 18 
anos, deixou o vilarejo de Tanha, no 
Distrito de Vila Real de Trás os Montes, 
norte de Portugal, para se aventurar – e 
prosperar – em terras brasileiras. 

Embora tenha desembarcado em 

Casa Araújo Pinto: 
de lar português a patrimônio histórico
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Salvador, capital da Bahia, foi em São 
Paulo que Antonio, de fato, se estabe-
leceu como comerciante cerealista na 
região do Mercado Municipal, no cen-
tro da capital paulista. Ele participou de 
vários empreendimentos urbanísticos 
e fundou a Comercial Araújo Pinto.

Antonio começou sua família ao se 
casar com Eglantina Martins, natural de 
Campinas. 7iveram dois filhos� $ntonio 
Filho e Aldo, um notório criador de cava-
los Puro Sangue Lusitano, que foi casa-
do com Clélia, atual proprietária da casa.

A relação da família Araújo Pinto com 
a Câmara, no entanto, data dos anos cin-
quenta, quando o patriarca Antonio e seu 
irmão, João, já participavam das reuniões 
da entidade centenária, conforme relata-
do no livro de 80 anos da Câmara Portu-
guesa de Comércio em São Paulo, edita-
do por Antonio de Bacelar Carrelhas.

“Nós descobrimos no livro de 80 
anos da Câmara Portuguesa que já 
nas primeiras discussões de uma sede 
própria, na década de 50, participaram 
tanto a empresa do meu sogro, Anto-
nio, a Comercial Araújo Pinto, como 
a empresa de seu irmão, João Araújo 
Pinto, a J. Comercial. Os dois estiveram 
presentes nos encontros da Câmara 
para apoiar as eventuais necessidades. 
Portanto, já existia uma relação entre a 
família e a Câmara, que está documen-
tada”, conta Clélia.

A construção da Casa Araújo Pinto 
começou na década de 30, vinte anos 
após a chegada de Antonio ao Brasil, 
sendo inaugurada em 1941. O projeto 
é de autoria formal do renomado en-
genheiro e arquiteto húngaro Francis-
co Beck, que também foi responsável 
técnico pela obra. A mansão sempre 

1 2
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chamou a atenção por sua arquitetura 
arrojada e amplo espaço, muito bem 
distribuído em três andares e 850 me-
tros quadrados de área construída, 
além de possuir um dos maiores jardins 
da cidade, contabilizando uma área to-
tal de cerca de 1600 metros quadrados

Em 2005, a mansão se tornou pa-
trimônio da cidade de São Paulo ao 
ser tombada pelo Conpresp (Conselho 
Municipal de Preservação do Patrimô-
nio Histórico, Cultural e Ambiental), 
sobretudo pelo valor arquitetônico in-
trínseco da antiga residência e pela re-
presentatividade significativa da arqui-
tetura praticada na capital paulista nas 
primeiras décadas do século passado.

Nos últimos cinco anos, a Casa 
Araújo Pinto passou por um proces-
so de restauração e, desde o início de 
2017, abriga a Câmara Portuguesa, o 
que, segundo Clélia, traz à mansão o 
uso público que a localidade merece e 
que valoriza o legado de toda a família 
portuguesa que por tanto tempo resi-
diu na casa da Rua Cincinato Braga.

“Eu tive a oportunidade de restaurar 
a casa em nome da família Araújo Pin-
to, e sempre desejei que ela tivesse um 
bom uso. É grande, tem um acabamento 
bonito e representa uma época de su-
cesso do patrono da família. Essa liga-
ção com a Câmara Portuguesa só me 
trouxe prazer, tanto pela origem da famí-
lia, que é portuguesa, quanto pelos ob-
jetivos da Câmara, sejam comerciais ou 
culturais, com a possiblidade de aulas e 
palestras, para que a comunidade pos-
sa aproveitar também essa restauração. 
Ter aqui instalado uma entidade como 
essa é muito agradável para mim. É um 
sentimento de realização”, completa.

Clélia Araújo Pinto: um coração lusitano
Oftalmologista aposentada e ex-pro-
fessora da Escola Paulista de Medicina 
da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), Clélia Araújo Pinto nasceu no 
Brasil, mas adquiriu uma paixão especial 
por Portugal ao longo de todos esses 
anos. A proprietária da mansão conta 
que viaja sempre ao país, especialmen-
te à terra natal da família Araújo Pinto.

“Eu já fui muitas vezes a Portugal, 
vou até hoje. A família tem uma quinta 
em Trás dos Montes, e a gente sempre 
ficava lá por uma semana, pelo menos. 
Hoje, aquela região é até patrimônio da 
Unesco, uma das paisagens mais bo-
nitas do mundo. Mas também sempre 
gostei do passeio da Régua ao Porto, é 
uma das lembranças mais agradáveis 
que tenho de Portugal”.

Outra paixão de Clélia Araújo Pinto 
também tem raízes portuguesas: a cria-

ção de cavalos Puro Sangue Lusitano. 
Ao lado do marido, Aldo, desenvolveu 
o criatório denominado Coudelaria do 
Castanheiro, na cidade de Tatuí, no inte-
rior de São Paulo. O nome é referência 
à quinta em que a família vivia em Trás 
os Montes. Hoje, Clélia é conselheira da 
Associação Brasileira de Criadores do 
Cavalo Puro Sangue Lusitano (ABPSL).
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Uma casa de negócios e cultura
Não é apenas a Câmara Portuguesa 
que disfrutará do amplo espaço e con-
forto da Casa Araújo Pinto. A mansão 
receberá também a Federação das 
Câmaras Portuguesas de Comércio 
no Brasil, órgão que congrega todas as 
14 Câmaras espalhadas pelo território 
brasileiro, e estão também em curso 
contatos no sentido de criar na casa 
uma extensão do Instituto Camões, 
principal entidade do Governo de Por-
tugal para a difusão da língua portu-
guesa. 

“Esta nova sede é um renascer da 
Câmara. Ela vai nos permitir ter uma 
visão muito mais ambiciosa daquela 
que é a nossa missão nas relações Bra-

sil-Portugal. Vamos abrigar também a 
Federação das Câmaras de Comércio, 
além de uma parceria com o Instituto 
Camões, subordinado ao Estado Por-
tuguês, que tem como missão divulgar 
e difundir a nossa língua. Portanto, será 
uma casa de negócios e cultura, o que 
eu acho um avanço enorme para a pre-
sença da Câmara Portuguesa na cida-
de de São Paulo”, diz Miguel Setas.

A casa terá um andar exclusiva-
mente dedicado aos eventos e en-
contros organizados pela Câmara, in-
cluindo encontros técnicos dirigidos 
às empresas com negócios no eixo 
Portugal-Brasil, eventos com perso-
nalidades de áreas como economia, 
finanças e direito, encontros culturais 
com representantes de diversos seg-
mentos (literatura, artes plásticas, ar-
quitetura, entre outras) e happy hours.

Pensando nos associados, a Câma-
ra aposta em novos formatos de en-
contros, como um speed presentation, 
ocasião em que os associados terão 
oportunidade de, em 5 minutos, apre-
sentar sua empresa, produtos e ser-
viço, além da apresentação de novos 
associados aos parceiros mais antigos 
da Câmara.

A Câmara dispõe de vários pos-
tos de trabalho em que as empresas 
poderão se instalar, como em qual-

quer outro espaço de coworking. No 
entanto, será muito mais do que isso: 
além de um local de trabalho, as or-
ganizações se beneficiarão de todo 
o networking da entidade. O espa-
ço será utilizado para apresentações 
comerciais, sessões de treinamento, 
reuniões de trabalho, coquetéis, almo-
ços e jantares corporativos. Tudo isso 
próximo ao principal centro comercial 
de São Paulo, a Avenida Paulista.

“É um espaço situado em uma zona 
nobre de São Paulo. Com esta sede, a 
Câmara passará a ter uma rotina mui-
to mais integrada à dinâmica da cidade. 
É uma das grandes vantagens dessa 
localização. É um projeto que vai nos 
proporcionar uma nova vida, na qual os 
associados vão passar a ter toda uma in-
fraestrutura no centro da capital, próximo 
à Avenida Paulista, onde serão feitas reu-
niões e interações que gerarão valor aos 
nossos parceiros”, aponta o presiden-
te da Câmara, sem deixar, também, de 
agradecer à Casa de Portugal por mais 
de meio século de acolhimento.

“Gostaria de deixar um agradeci-
mento à Casa de Portugal, que até 
hoje nos abrigou. Estamos migrando 
para um espaço maior e com condi-
ções diferentes, mas não podemos 
nunca deixar de agradecer à Casa de 
Portugal”, completa. •

Nessa página:

1. Inauguração da Casa Araújo Pinto 

KC-390: mudando paradigmas.
Vários ao mesmo tempo. 

O KC-390 é uma aeronave de transporte militar multimissão, 
desenvolvida para estabelecer novos padrões operacionais na sua 
categoria. Projetado a partir das necessidades dos operadores, 
com o uso das mais modernas soluções de engenharia, o KC-390 
cria um novo conceito na aviação de transporte militar. 

Máxima flexibilidade para cobrir o espectro de missões militares, 
inclusive de apoio humanitário. Robustez para encarar os cenários 
mais demandantes, combinando rapidez e capacidade de carga 
para mobilidade diferenciada. Tudo isso, aliado à manutenção fácil 
e de baixo custo, torna o KC-390 a melhor opção do mercado. 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

36



KC-390: mudando paradigmas.
Vários ao mesmo tempo. 

O KC-390 é uma aeronave de transporte militar multimissão, 
desenvolvida para estabelecer novos padrões operacionais na sua 
categoria. Projetado a partir das necessidades dos operadores, 
com o uso das mais modernas soluções de engenharia, o KC-390 
cria um novo conceito na aviação de transporte militar. 

Máxima flexibilidade para cobrir o espectro de missões militares, 
inclusive de apoio humanitário. Robustez para encarar os cenários 
mais demandantes, combinando rapidez e capacidade de carga 
para mobilidade diferenciada. Tudo isso, aliado à manutenção fácil 
e de baixo custo, torna o KC-390 a melhor opção do mercado. 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



Edição #1124 
www.camaraportuguesa.com.br

Entrevista
André Jordan

André Jordan
Empresário luso-brasileiro conta sua trajetória desde a 
chegada ao Brasil até o sucesso no mercado imobiliário

temos dois vencedores do Premio Prit-
zker. Há grandes associações e agên-
cias publicitárias estabelecidas lá. Além 
disso, Portugal se tornou democrático.
 
Hoje, Portugal é considerado um gran-
de polo imobiliário, sobretudo para bra-
sileiros. O que tem a dizer sobre isso?
É um processo que eu chamo de in-
ternacionalização do imobiliário por-
tuguês. Lisboa e Porto, por exemplo, 
estão se tornando centros interna-
cionais. Devemos pensar que há mui-
tos brasileiros vivendo em Portugal. 
É um produto dessa comunhão que 
está acontecendo entre os países. 
Falamos a mesma língua e temos si-
milaridades culturais, acho que isso é 
natural e saudável.

É quase inevitável falar em 
mercado imobiliário e não 
lembrar de Andrzej Fran-
ciszek Spitzman Jordan. O 
nome polaco talvez confun-

da, mas André Jordan é, de fato, um lu-
so-brasileiro. Nascido em 1933, na Po-
lônia, o empresário deixou o país com 
a família fugindo da guerra e chegou 
ao Brasil em 1940 – mas sem deixar de 
passar por Portugal.
Neste contexto, nasceu o Grupo André 
Jordan, responsável por empreendi-
mentos imobiliários como a Quinta do 
Lago, no Algarve, e o Belas Clube Cam-
po, em Lisboa.
Em entrevista à Câmara Portuguesa 
em Revista, André Jordan contou um 
pouco de sua trajetória de vida, que ele 
define como pbipátrida”.

Como foi o processo de chegada ao 
Brasil e o início no setor imobiliário?
Eu tinha seis anos. Viemos no último 
barco que saiu da Europa para o Brasil 
com refugiados, era uma embarcação 
italiana. Quando chegou no Rio de 
Janeiro, foi apreendida a pedido dos 
americanos. Meu pai era da indústria 
do petróleo do leste da Polônia. Ao 
chegar, tinha pouco dinheiro e não 
sabia o que fazer. Ele conheceu um 
alemão, que lhe apresentou um ne-
gócio de comprar terreno, montar um 

projeto, colocar um anúncio no jornal 
e vender tudo antes da construção. 
Fizeram um lançamento em Copaca-
bana, venderam todos os andares e 
assim tudo começou.

E por que a escolha por investir em 
Portugal?
No processo de sair da Polônia, passa-
mos por Portugal, e meu pai fez muitos 
amigos por lá. No período da grande 
agitação e da saída do Jânio Quadros, 
resolveu fazer negócios na Europa. 
Quando ele faleceu, eu fui trabalhar nos 
Estados Unidos, no maior grupo imobi-
liário residencial, e realmente entendi 
que minha vocação era essa. Pensei 
onde poderia pôr em prática minhas 
ideias e Portugal era um bom lugar. 
Dessa forma fui para lá em 1970.

Em que situação encontrou o país e 
como vê a diferença quase cinco dé-
cadas depois?
Era uma economia controlada por al-
guns grupos, mas o setor imobiliário era 
pouco desenvolvido. Havia um empre-
endimento incipiente no Algarve e per-
cebi que havia potencial para mais. Não 
havia muitos especialistas, profissionais 
de marketing e nem vendedores, tive 
que improvisar. Hoje, é completamente 
diferente. O setor é desenvolvido, o ní-
vel arquitetônico é excelente, tanto que 

Me considero um 
cidadão “bipátrida”, 
sou tão brasileiro 
quanto português.
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De forma geral, como avalia as rela-
ções comerciais entre os dois países 
e papel das Câmaras de comércio?
Em 1995, houve uma comitiva de empre-
sários portugueses que vieram ao país, 
e eu fiz parte. 'esta viagem, resultaram 
grandes investimentos. Na minha opinião, 
a melhor forma é fazer com que grupos 
brasileiros tenham participação em Portu-
gal, e grupos portugueses no Brasil. Acho 
que há muito a se ganhar nessa osmose 
mais aprofundada, além do comércio.  O 
papel das Câmaras é fundamental, elas 
estão cada vez mais ativas e representati-
vas. Quanto mais eventos que aproximem 
os empresários e profissionais, melhor. 
Acho até que poderia ter uma intervenção 
maior na área cultural, com seminários, 
conferências e expressões artísticas. 

Qual o diferencial de viver em Portugal?
Portugal é um país que tem algumas ca-
racterísticas muito especiais do ponto 
de vista humano. A maior característica 
é a solidariedade. Por isso o país atra-
vessou e superou tantas crises, porque 
é um povo solidário. Outro fator funda-
mental é que é uma pátria muito hospi-
taleira com estrangeiros, são curiosos 
por entender outras culturas. É um país 
onde vive-se com tranquilidade. Mas 
também tenho apreço pelo Brasil. Me 
considero um cidadão pbipátrida”, sou 
tão brasileiro quanto português. •
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Câmara Portuguesa visita empresas lusas e entidades 
ligadas ao comércio e aos investimentos

ROAD SHOW 
EM PORTUGAL

C
onhecer as entidades em-
presariais locais em Portu-
gal que podem tornar-se 
captadoras de oportuni-
dades de investimento 

no Brasil. Esse foi um dos objetivos do 
Road Show, evento inédito organizado 
pela Câmara Portuguesa nas cidades 
de Porto, Leiria, Aveiro e Braga, centros 
importantes do país luso. O evento, que 
aconteceu no mês de novembro, teve 
a participação de mais de 50 empresá-
rios associados às instituições. 

O Road Show foi composto pela 
organização de eventos de apresenta-
ção da Câmara Portuguesa em quatro 
associações empresariais: Associação 
Empresarial de Portugal (AEP), no Por-
to; Associação Empresarial em Braga 
(AIminho) e Invest Braga também na 
mesma cidade; Associação Industrial 
do Distrito de Aveiro e a Associação 
Empresarial da região de Leiria.

Segundo a diretora geral da Câma-
ra, Daniela Guiomar, a iniciativa foi im-
portante por permitir o conhecimento 
mais profundo das indústrias e empre-

Eventos
Road Show

sas locais, direcionando as empresas 
brasileiras de forma mais eficiente no 
futuro. “A partir do momento em que a 
Câmara Portuguesa recebe por parte 
de uma empresa brasileira a informa-
ção da intenção de investir em Portu-
gal, a Câmara entrará em contato com 
essas entidades para proporcionar os 
contatos mais relevantes com o intui-
to de que os projetos de investimento 
seMam implementados com maior efici-
ência. Em sentido oposto, as entidades 
portuguesas que sejam contatadas 
por empresas que tenham interesse 
em conhecer o mercado brasileiro po-
derão, através da Câmara, ter acesso 
às informações mais relevantes, e da 
mesma forma a Câmara Portuguesa 
poderá ter um papel ativo no apoio à 
implementação”, explica Daniela. 

A iniciativa teve o apoio de diversas 
autoridades e entidades portuguesas, 
incluindo o secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, José Luis 
Carneiro e o Cônsul Geral de Portugal 
em São Paulo, Paulo Lourenço. As pre-
feituras locais foram igualmente impor-

tantes para o evento, uma vez que elas 
têm o conhecimento detalhado sobre 
os territórios e suas indústrias, infor-
mando os empresários interessados 
do que é necessário para a fixação das 
companhias. 

Para o diretor da Agência para o 
Investimento e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP) no Brasil, Fernando 
Carvalho, o evento tem importância 
fundamental para os estreitamento das 
relações comerciais entre os países . 
“O Road Show foi extraordinário, sendo 
parte das atividades da AICEP estimu-
lar iniciativas como essa”, enfatizou. 

Para a diretora geral da Câmara Por-
tuguesa, Daniela Guiomar, a ideia do 
Road Show surgiu de um crescente in-
teresse de várias empresas brasileiras 
para saber mais sobre o investimento 
em Portugal, uma vez que os eventos 
sobre investimentos no país luso sem-
pre tiveram uma adesão recorde de 
associados. “Os investidores come-
çam a entender melhor o ambiente de 
negócios português e assistimos a um 
imediato e crescente interesse relativa-
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mente ao processo de implementação 
de suas empresas em Portugal, como 
forma de terem um acesso facilitado 
ao mercado europeu. A geração de 
incentivos à criação de empresas por 
parte das autoridades portuguesas 
fez aumentar o interesse já existen-
te. Consequentemente, e fruto deste 
crescente interesse por parte do pú-
blico da Câmara Portuguesa, conside-
ramos então fundamental conhecer 
melhor as entidades locais capazes de 
dar uma resposta efetiva a potenciais 
interessados.  Este foi um dos motivos 
que levou a Câmara Portuguesa a des-
locar-se até algumas regiões caracte-
rizadas por uma atividade empresarial 
dinâmica e inovadora, que formaram o 
Road Show”, explica a diretora.  Quando 
o assunto é incentivo à inovação e in-
ternacionalização para empresas, Por-
tugal possui o programa Portugal 2020 
(saiba mais no box da página 43), que 
gere a aplicação de fundos estruturais 
europeus da União Europeia para Por-
tugal e no qual se definem os princípios 
da política de desenvolvimento econô-
mico, social e territorial de Portugal en-
tre 2014 e 2020.  A expectativa é que 
o país luso receba 25 milhões de euros 
para investimento nos mais diversos 
setores, dentre eles, o de Competivi-
dade e Inovação, segmento que deverá 
receber, ao menos, 4,5 milhões de eu-
ros. O valor é um alento para os interes-
sados em investimentos e abertura de 
empresas no país luso. 

Resultados do Road Show
Iniciativas como essa são fundamen-
tais para criar redes mais estruturadas 
que, ao serem acionadas, trazem so-
luções positivas para ambos os lados. 
Segundo a diretora da Câmara, Daniela 
Guiomar, a proximidade entre as várias 
entidades que promovem negócios, 

“Os investidores 
começam a entender 
melhor o ambiente de 
negócios português 
e assistimos a um 
imediato e crescente 
interesse relativamente 
ao processo de 
implementação de suas 
empresas em Portugal, 
como forma de terem 
um acesso facilitado ao 
mercado europeu"
Diretora geral da Câmara Portuguesa, 
Daniela Guiomar

• Divulgação das oportunidades de ne-
gócio no Brasil, em geral no Portal da 
Federação das Câmaras

• Divulgação das oportunidades de ne-
gócio que se enquadrarem no portal “En-
contre um Sócio” da Investe São Paulo

• A Câmara de São Paulo comprome-
teu-se a divulgar junto das associações 
e outras entidades presentes no Road 
Show as oportunidades atuais de negó-
cio lançadas por empresas brasileiras

• Apoio da Câmara de São Paulo em 
missões organizadas pela Associação 
Empresarial de Portugal (AEP)

As várias associações manifestaram 
interesse em receber missões de empre-
sários brasileiros, disponibilizando suas 
entidades facilitadoras para auxiliar na 
implantação de unidades produtivas de 
empresas brasileiras em Portugal   •

assim como as Câmaras Municipais é 
fundamental. “Os processos de interna-
cionalização passam muitas vezes pelo 
reconhecimento dos parceiros ideais e, 
nesse campo, as Câmaras de Comércio 
são parceiras que poderão trazer um au-
mento significativo da eficiÇncia nestes 
projetos de internacionalização. A coor-
denação das atividades das Câmaras 
com associações industriais e setoriais, 
assim como agências de investimento 
e Câmaras Municipais, garantem que a 
empresa é assessorada e encaminhada 
logo de início para as melhores opções”, 
explica 'aniela. $o final dos encontros, 
algumas medidas deverão ser imple-
mentadas para estimular o comércio e 
os investimentos entre Portugal e Brasil: 

• Divulgação no portal da Câmara Por-
tuguesa das atuais oportunidades de 
negócio em São Paulo e sistematiza-
ção no boletim e revista das oportuni-
dades em carteira
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promoção. Basta adquirir uma cota, pagar as parcelas em dia e participar do sorteio para ganhar um dos prêmios abaixo. Converse com um de 
nossos consultores de vendas ou saiba mais em www.consorciovolvo.com.br. Sem taxa de adesão, com pagamentos reduzidos até a          
contemplação e outros benefícios exclusivos, o Consórcio Volvo ajuda você a construir seus projetos em pequenas parcelas. 
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O Portugal 2020 trata-se de um acordo 

de parceria adotado entre Portugal e a 

Comissão Europeia, que reúne a atuação 

dos 5 Fundos Europeus Estruturais e de 

Investimento (FEDER, Fundo de Coesão, 

FSE, FEADER e FEAMP). Portugal vai 

receber 25 mil milhões de euros até 2020, 

para estimular o crescimento e a criação 

de Emprego. Dentre as ações que deverão 

ser feitas para concretização de tais obje-

tivos, estão o estímulo à produção de bens 

e serviços transacionáveis, o incremento 

das exportações e a transferência de resul-

tados do sistema científico para o tecido 

produtivo e o cumprimento da escolari-

dade obrigatória até aos 18 anos. Do valor 

total de 25 milhões de euros, cerca de 4,5 

milhões de euros deverão ser investidos 

em Competividade e Internacionalização.  

Fonte: https://www.portugal2020.pt/Portal2020/o-

-que-e-o-portugal2020
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Federação das Câmaras Portuguesas 
no Brasil leva quinze empresas 
brasileiras para um dos maiores 
eventos de tecnologia do mundo

MISSÃO 
WEB 
SUMMIT

Eventos
Web Summit

P
ela primeira vez, Lisboa é 
sede do Web Summit, um 
dos maiores congressos 
de tecnologia do mundo. 
Realizado em novembro 

de 2016, o evento reuniu 50 mil partici-
pantes de mais de 150 países, trazendo 
temas e palestras sobre as oportuni-
dades de negócios na internet. Vislum-
brando as possibilidades de parcerias e 
networking, a Federação das Câmaras 
Portuguesas no Brasil foi pioneira e or-
ganizou, pela primeira vez, a Missão Web 
Summit de 7 a 12 de novembro de 2016.

“Organizamos a Missão com o obje-
tivo de incentivar a rede de associados 
das Câmaras Portuguesas a estarem 
presentes no maior evento do gênero 
do mundo e também acompanhar os 
nossos associados, procurando pro-
mover o networking entre os aderentes 
das diferentes Câmaras no Brasil”, ex-
plica a diretora da Câmara Portuguesa 
em São Paulo, Daniela Guiomar. 

Ao todo, quinze empresas associa-
das e 51 integrantes participaram das 
atividades, que incluíram visitas, pa-

lestras e troca de experiências. Além 
disso, a Missão contou com o apoio 
de diversas entidades, tais como Rede 
das Câmaras (Portugal), Beta-i (acele-
radora), EDP, Sociedade de Advogados 
Rebelo de Sousa (SRS Legal), Invest Lis-
boa, Numeric, F-Iniciativas e No Gap. A 
programação também foi acompanha-
da por um dos diretores presidentes da 
Câmara Brasil-Portugal no Ceará (CBP-
-CE), Romulo Alexandre Soares.
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Os convidados tiveram a oportunidade 
de participar de uma reunião com os 
responsáveis pelo projeto “Empresa 
na Hora”, no Instituto Notarial. O intuito 
do encontro foi apresentar os meca-
nismos legais e jurídicos do país luso. 
Mais tarde, foi a vez da Beta-i, uma das 

#oNfira a 
programação 

do evento:

1º DIA
principais organizações de empreen-
dedorismo e inovação da Europa, a 
apresentar os projetos incubados pela 
aceleradora aos associados. $o final, o 
escritório de advocacia Sociedade de 
Advogados Rebelo de Sousa ofereceu 
um coquetel aos convidados. 
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Dia livre para os integrantes da Missão 
participarem das atividades do Web 
Summit. 

A Secretaria de Estado Adjunta e da 
Modernização Administrativa, Graça 
Fonseca, apresentou o programa Sim-
plex aos integrantes da Missão. Lan-
çado em 2006, o programa reúne uma 
série de medidas de simplifi cação com 
impactos positivos na vida dos cida-
dãos e das empresas, como o cartão 
de cidadão, empresa na hora, informa-
ção empresarial simplifi cada e licencia-
mento zero. 

Dia livre para os integrantes da Missão 
participarem das atividades do Web 
Summit. 

Organizado pela Federação das Câ-
maras Portuguesas de Comércio no 
Brasil, o evento apresentou oportuni-
dades de investimento em Portugal e 
contou com transmissão ao vivo para 
todos os associados das Câmaras do 
Brasil. Rui Coelho, diretor executivo da 
Invest Lisboa, ressaltou as potenciali-
dades de Lisboa como polo de atração 
de investimento e empreendedorismo. 
Já Paulo Bandeira, advogado e sócio 
da SRS Legal, detalhou o processo de 
constituição de sociedade comercial 
no país luso, o regime fi scal aplicável 
às sociedades e os apoios e incentivos 
fi nanceiros, bem como os termos bu-
rocráticos para a fi xação de residÇncia. 

Posteriormente, foi a vez do Sérgio 
Ramos, da Numeric, abordar as con-

A diretora executiva do Banco 

Caixa Geral Brasil, Carla da 

Silva Pinto, ressaltou a impor-

tância de eventos como este, 

bem como a articulação das 

várias Câmaras Portuguesas 

no Brasil, para o estreitamento 

das relações comerciais entre 

ambos os países. “A iniciativa 

foi muito importante, acima 

de tudo para Portugal, pois 

os empresários brasileiros 

tiveram a oportunidade de co-

nhecer não só o Web Summit, 

mas também o país e todas as 

suas oportunidades de investi-

mento. A projeção que o Web 

Summit deu a Portugal vai 

se refletir por muito tempo e 

em vários setores, permitindo 

mostrar o país luso ao mundo 

como uma nação dinâmica e 

moderna. O BCG Brasil tem 

enorme orgulho em partici-

par ativamente de iniciativas 

como esta. É com muito 

prazer que a patrocinamos 

e o retorno tem sido muito 

positivo. De fato, nós sentimos 

que existe um grande poten-

cial de negócios entre Portugal 

e Brasil e acreditamos que 

todos nós, que pertencemos 

à comunidade portugue-

sa, devemos investir num 

esforço conjunto e solidário 

na dinamização desse fluxo 

de negócios. Por isso, o Banco 

Caixa Geral Brasil trabalha es-

trategicamente em articulação 

com Câmaras de Comércio 

do Brasil e com autoridades 

portuguesas, sendo uma das 

iniciativas que temos na nossa 

agenda organizar uma visita a 

Portugal, com uma comitiva 

de empresários e investidores 

brasileiros que têm interesse 

em investir no nossos país”, 

concluiu Carla Pinto.

Apoio da Iniciativa Privada

2º DIA

3º DIA

4º DIA

5º DIA
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tas públicas portuguesas (indicadores 
fi nanceiros e econÑmicos�, bem como 
informações fi scais e básicas aos in-
vestidores para a estruturação de ne-
gócios em Portugal. Em seguida, Filipe 
Rosa, da No Gap, detalhou as alternati-
vas de fi nanciamento para companhias 
que desejam implementar seus negó-

No último dia, e com o apoio da EDP, 
os integrantes da Missão foram con-
vidados a realizar uma visita guiada 
ao Museu de Arte, Arquitetura e Tec-
nologia (MAAT), em Lisboa. Fundado 
em junho de 2016, o museu possui 
três áreas num espaço de debate, 
descoberta, pensamento crítico e di-
álogo internacional. •

6º DIA

cios no mercado europeu. $o fi nal do 
dia, António Valente, da F-Iniciativas, 
informou sobre os processos de inter-
nacionalização e inovação disponíveis 
às empresas portuguesas ou brasilei-
ras instaladas em Portugal. 
Este evento teve apoio da Rede das 
Câmaras.  
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O agronegócio brasilei-
ro tem carregado o 
Brasil nas costas nos 
últimos anos. Foi res-
ponsável por 37% dos 

empregos e aproximadamente 39% 
das exportações. É o maior produtor 
de café, açúcar e laranja do mundo. 
Também o maior exportador de car-
ne bovina e aves, e segundo maior 
produtor mundial de soja. Tudo isso 
usando não mais do que 8% do ter-
ritório nacional, sendo capaz de fa-
zer a sua produção crescer mais de 
176% (em vinte anos) com aumento 
da área plantada em apenas 37%. 

Daquele cenário antigo onde a ati-
vidade agropecuária podia ser facil-
mente executada por qualquer um, 
caminhamos para um negócio cada 
vez mais complexo. Planejamento es-
tratégico, eficiência e tecnologia são 
palavras cada dia mais presentes no 
setor. Empresas profissionalizadas, 
com governança moderna e práticas 
sustentáveis ganham mais espaço e 
nos mostram que o futuro é promissor. 
Mas, também, desafiador.  

Algumas legislações que regem o 

setor remontam a um período em que 
essa atividade era completamente di-
ferente (o Estatuto da Terra é de 1964). 

Um exemplo disso é o contrato de 
arrendamento rural, instrumento es-
sencial para o desenvolvimento do se-
tor agropecuário. 

Esse tipo contratual foi moldado pelo 
artigo 95 da Lei nº 4.504, de 30 de no-
vembro de 1964 (Estatuto da Terra), com 

Especialista
TozziniFreire Advogados

Limitações jurídicas 
à modernização 
do agronegócio
Por Darcy Teixeira Junior e Eduardo Miguel Serafini Fernandes, 

sócio e associado do escritório, respectivamente

Regras como essas 
podem ser incompatíveis 
com os planejamentos 
estratégicos das 
modernas empresas 
do agronegócio, assim 
como podem criar 
custos e despesas 
indesejáveis

o objetivo de assegurar aos particulares, 
no âmbito do direito agrário, princípios 
e regras próprias, não se confundindo, 
portanto, com outras formas de con-
tratação. De acordo com o artigo 3º do 
Decreto nº 59.566, de 14 de novembro 
de 1966, que regulamenta o Estatuto da 
Terra, trata-se de “contrato agrário pelo 
qual uma pessoa se obriga a ceder à 
outra, por tempo determinado ou não, o 
uso e gozo de imóvel rural, parte ou par-
tes do mesmo, incluindo, ou não, outros 
bens, benfeitorias e ou facilidades com 
o objetivo de nele ser exercida atividade 
de exploração agrícola, pecuária, agroin-
dustrial, extrativa ou mista, mediante cer-
ta retribuição ou aluguel, observados os 
limites percentuais da Lei”.

Na época da promulgação dessa 
norma, a preocupação primordial era 
a função social da terra. Apesar de ter 
conferido certas liberdades aos con-
tratantes, a lei não dispensou determi-
nadas características às avenças ain-
da que celebradas informalmente por 
meio de contrato tácito ou verbal. Este 
é o caso, por exemplo, do artigo 13, do 
Decreto 59.566/66, em que fica esta-
belecida a obrigatoriedade de cláusu-
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las que assegurem a conservação dos 
recursos naturais e a proteção social 
e econômica dos arrendatários; a proi-
bição de renunciar direitos e vanta-
gens previstas em leis ou regulamen-
tos; a observância de prazos mínimos 
de duração contratual, a depender do 
tipo de atividade a ser desenvolvida; 
a fixação do valor correspondente ao 
arrendamento em quantia certa, em 
dinheiro ou em frutos ou produtos; e o 
estabelecimento de bases para reno-
vações convencionadas entre as par-
tes, dentre outras.

A respeito desta última – as bases 
para as renovações convencionadas 
entre as partes – o inciso IV do artigo 
13 do referido decreto exige que se 
observe o disposto no artigo 95, IV, do 
Estatuto da Terra, garantindo ao arren-
datário “preferência à renovação do 
arrendamento, devendo o proprietário, 
até 6 (seis) meses antes do vencimen-
to do contrato, fazer-lhe a competente 
notificação extrajudicial das propostas 
existentes”. Caso não seja enviada tal 
notificação, o contrato fica automatica-
mente renovado, a não ser que o arren-
dador, nos 30 (trinta) dias subsequen-

tes ao decurso do prazo, manifeste sua 
desistência do arrendamento ou for-
mule nova proposta. Também é aplicá-
vel o inciso V do mesmo artigo 95, dis-
pondo que o proprietário da terra, por 
meio de notificação extrajudicial, no 
prazo de 6 (seis) meses do vencimento 
do contrato, pode declarar sua inten-
ção de retomar o imóvel para explorá-
-lo diretamente ou por descendente 

seu. Nesta hipótese, prevalecem os 
direitos do proprietário em detrimento 
daqueles previstos no inciso anterior.

Recente decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (REsp 1.227.085/AL) 
confirma esse entendimento e deixa 
claro que, por força de lei, essas regras 
devem se impor em relação à autono-
mia da vontade. Ou seja, não há nestes 
temas nenhum espaço para as partes 
contratantes entabularem tratativas 
que mais se adequem aos seus planos.

Regras como essas podem ser in-
compatíveis com os planejamentos 
estratégicos das modernas empresas 
do agronegócio, assim como podem 
criar custos e despesas indesejáveis. 
Mas não resta outra alternativa que 
não seja respeitá-las.

Por essa razão, cabe aos dirigentes 
das empresas do setor contar sempre 
com assessores jurídicos no momento 
de montarem seus planos, organizarem 
a estratégia etc. Da mesma forma, cabe 
aos assessores jurídicos estarem sem-
pre atentos às regras em questão e, no 
momento adequado, construírem so-
luções jurídicas sólidas, seguras e, na 
medida do possível, inovadoras. •

Por essa razão, cabe 
aos dirigentes das 
empresas do setor 
contar sempre com 
assessores jurídicos 
no momento de 
montarem seus planos, 
organizarem 
a estratégia e etc
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Conheça a Câmara 
Portuguesa da Bahia

A
s Câmaras de Comércio 
são instituições importan-
tes nas relações comer-
ciais, econômicas, tecno-
lógicas e sociais entre os 

países. No caso da Câmara Portugue-
sa de Comércio no Brasil – Bahia, não 
é diferente. Fundada em fevereiro de 
����, a instituição sem fi ns lucrativos 
busca, principalmente, trazer negó-
cios para o estado e levar empresas 
baianas a estabelecerem negócios no 
país luso. Para chegar a este resultado, 
uma série de ações devem ser levadas 
em consideração.

De acordo com o presidente da Câ-
mara Portuguesa de Comércio no Bra-
sil – Bahia, Ricardo Galvão, a instituição 
promove a aproximação de empresas e 
ideias, incentivando o desenvolvimen-
to das relações econômicas, envolven-
do empresas e instituições de Portugal 
e da Bahia. "Também promovemos a 
estruturação de negócios triangula-
res, envolvendo empresas baianas e 
portuguesas, com vistas a terceiros 
mercados, orientamos e apoiamos as 
empresas e os investidores quanto às 
características legais, fi scais e de ne-

gociação dos países envolvidos nas 
relações", explica Galvão. Dentre as 
principais ferramentas utilizadas nes-
ta estratégia estão os encontros de 
networking promovidos pela institui-
ção. Nestes eventos, os associados 
têm contato com outras empresas dos 
mais diversos segmentos, tendo a pos-
sibilidade de fechar parcerias bem su-
cedidas nos negócios. 

"Também é função da Câmara pro-
curar e estabelecer acordos de coope-
ração para facilitar a troca e a geração 
de informações, bem como promover 
o intercâmbio tecnológico envolvendo 
empresas, universidades e institutos 
de pesquisa. Ao mesmo tempo, repre-
senta os interesses dos associados 
junto à entidades e instituições e ain-
da recolhe, gere e divulga informação 
sobre feiras e encontros profi ssionais 
a serem realizados no Brasil e em Por-
tugal. Promovemos também palestras, 
eventos e almoços com empresários, 
no Brasil e em Portugal, sem esquecer 
a ligação com os demais países da Lín-
gua Portuguesa de forma a estimular 
os empresários e investidores envolvi-
dos", ressalta Galvão.

Outro ponto lembrado por Galvão, 
em entrevista exclusiva à Revista da 
Câmara, trata-se da credibilidade 
adquirida pelas empresas ao se as-
sociarem à instituição. Para ele, ter a 
chancela da Câmara Portuguesa, uma 
entidade séria, apoiada pelos órgãos 
de Portugal, traz uma certa proprie-
dade às empresas associadas, pos-
sibilitando que elas se relacionem 
com outras empresas fixadas, por 
exemplo, em Portugal. "Toda vez que 
se tem uma empresa associada ao 
nosso grupo que tenha algum inte-
resse em se estabelecer em Portugal, 
ou se relacionar comercialmente com 
uma empresa de Portugal, a chan-
cela da Câmara Portuguesa dá uma 
propriedade, principalmente para os 
portugueses, que têm uma cultura 
europeia. Traz uma importância e uma 
credibilidade muito grande. Em resu-
mo esse é mais um dos objetivos da 
Câmara: facilitar, através de sua cre-
dibilidade, essas relações comerciais 
que podem ser estabelecidas de uma 
forma mais rápida justamente por es-
tarem validadas com essa chancela", 
ressalta Galvão. 

Reportagem
Câmara Portuguesa da Bahia

Fundada em 2003, a instituição agrega mais de cem associados no estado

50



Edição #1124
www.camaraportuguesa.com.br

Particularidades do estado 
As relações comerciais entre o país luso 
e o estado da Bahia têm se pautado ba-
sicamente no setor alimentício. Na opi-
nião de Galvão, é um mercado "saudo-
sista". "Os portugueses que vem tanto 
para Bahia quanto para o Brasil tem sau-
dade do vinho, do azeite, dos queijos. 
Esse é um mercado que é muito interes-
sante de se estreitar nas relações entre 
Brasil e Portugal", conta Galvão.

Outro ponto importante nas rela-
ções entre o país e o estado é a agricul-
tura. Para Galvão, Portugal possui téc-
nicas avançadas na agricultura, mesmo 
que sejam os cultivos de pequenos 
produtores.  "A economia de Portugal é 
muito baseada na agricultura de peque-
nos produtores. Entretanto, apesar de 
pequenos, eles possuem uma tecnolo-
gia muito avançada, principalmente se 
for levado em consideração o tamanho 
do país. Exemplo que deveria ser segui-
do em toda extensão do nosso estado, 
bem como no interior.  Proporcionar a 
troca de experiências e tecnologia dos 
pequenos agricultores de Portugal e 
trazê-las para a Bahia é um de nossos 
desafios�, explica *alvão.  r

"Um grande desafio é mostrar 

às empresas brasileiras, e 

principalmente à s baianas, 

que vale a pena se associar 

à Câmara Portuguesa e que 

existe um forte valor agregado 

nisso. Existe ainda um retorno 

bastante factível já que 

Portugal é a “bola da vez”. 

O país está saindo de uma 

grave crise que o acometeu 

em 2012 e os indicadores 

estão crescendo de forma 

bem representativa.  Mas, um 

grande desafio é transformar 

os associados da Câmara em 

empresas ainda mais fortes e 

com nossos valores agregados 

para cada um deles. Uma 

entidade como a nossa, sem 

fins lucrativos, precisa ter 

sustentabilidade e este é outro 

ponto muito importante. 

Dar sustentabilidade e apoio, 

não apenas trazendo novos 

associados, mas trazendo 

exemplos da Câmara 

Portuguesa para a Bahia que 

ajudem na gestão de conteúdo 

para os seus associados. Se 

conseguirmos isso será cada 

vez mais interessante, tanto 

para associados, quanto para 

grupos de empresários que 

visam expandir seus negócios 

no estado"

Desafios da gestão atual - 
por Ricardo Galvão
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Artista plástica portuguesa Sofia Pidwell 
se destaca na cena cultural brasileira

R
evezando-se entre Lis-
boa e São Paulo, a artista 
plástica portuguesa Sofi a 
Pidwell tem se destacado, 
cada vez mais, na cena 

artística em ambos os países por seus 
trabalhos. Nomeada, em 2013, para o 
10º prêmio Amadeu de Souza Cardo-
so e para a 16º Bienal de Cerveira, em 
Portugal, Sofi a começou a se dedicar in-
tegralmente a pintura e ao desenho em 
2004, após a conclusão dos estudos 
na Sociedade Nacional de Belas Artes, 
conceituada escola da capital lisboeta. 
“Trabalhei alguns anos como gestora de 
produto e foi, durante uma pausa do tra-
balho, que comecei a formação em pin-
tura e desenho, e aos poucos o interes-

se pelas artes plásticas foi crescendo. 
Numa segunda fase, montei o meu ateliê 
e desde então trabalho exclusivamente 
como artista plástica. O meu tema de 
pesquisa direciona-se para o indivíduo 
como ser em constante evolução e 
mudança. E em que termos é que esta 
evolução de cada indivíduo infl uencia as 
mudanças que ocorrem na nossa socie-
dade e vice-versa”, conta Sofi a.

O primeiro contato com a arte brasi-
leira foi a partir de uma exposição, orga-
nizada pela curadora portuguesa Maria 
de Fátima Lambert, com obras de artis-
tas brasileiros e portugueses. As obras 
foram expostas no Sesc Ipiranga, no 
Brasil, e na Fundação das Comunicações 
e na Casa Museu Guerra Junqueiro, em 

Lisboa.  “Foi uma experiência fantástica, 
pois os nossos trabalhos, em conjunto, 
resultaram muito bem em qualquer um 
dos espaços. Havia sempre uma adap-
tação a fazer nos locais, por essa razão, 
as obras que foram mostradas nem sem-
pre foram as mesmas. No meu caso, por 
exemplo, como faço desenhos nas pare-
des, tive que fazer novamente em ambos 
os lugares”, relata Sofi a. 

A artista, que pretende continuar ex-
pondo em ambos os países, reforça que 
admira diversos artistas plásticos con-
temporâneos brasileiros. “A arte contem-
porânea no Brasil de imediato assume 
essa mesma dimensão e abre ao artista 
estrangeiro um leque enorme de possi-
bilidades”, fi naliza Sofi a Pidwell.  •

Contemporânea
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Agenda
Programe-se

BTL 2017 ��{até{�� março ����
Linhas de Produtos e/ou Serviços: $limentos, hotelaria, lazer, serviços, turismo, equipamento 
de escritÐrio, gastronomia, operadores de turismo, organizações de turismo e viagens.
Local: F,/ Feira ,nternacional de /isboa, /isboa s Portugal
btl.fi l.pt

BRAZIL 
PROMOTION DAY SP 
�� de março de ����
Linhas de Produtos e/ou Serviços:
Brindes, produtos e serviços 
promocionais, materiais para 
merchandising no ponto de venda e 
serviços para eventos. 
Local: Hotel Pullman SP 9ila 2límpia - 
São Paulo - Brasil
www.brazilpromotion.com.br

INTERMODAL - 
Intermodal South 
America
�� a �� de abril de ����
Linhas de Produtos e/ou Serviços:
/ogística, transporte de cargas 
e comércio exterior. 
Local: 7ransamerica Expo Center - 
São Paulo s Brasil
www.intermodal.com.br

TRAVELWEEK 
�� a �� de abril de ����
Linhas de Produtos e/ou Serviços:
Feiras de viagens da ,nternational /uxur\ 
7ravel 0arNet �,/70�.
Local: Parque do ,birapuera - 
São Paulo s Brasil
www.travelweeksaopaulo.com

AUTOCOM -  
Feira e Congresso 
Internacionais de 
Automação para o 
Comércio
�� a �� de abril de ����
Linhas de Produtos e/ou Serviços: 
Equipamentos, produtos, serviços, 
soluções, autenticação, automação 
bancária, automação de escritÐrios, 
biometria, cartões de crédito, 
débito, benefícios, certifi cação, 
identifi cação, meios de pagamentos, 
mobiles solutions, nfs e soluções 
para pagamento. 
Local: Expo Center 1orte - 
São Paulo - Brasil
www.feiraautocom.com.br

CEMAT SOUTH 
AMERICA - Feira 
Internacional de 
Movimentação de 
Materiais e Logística
�� a �� de maio de ����
Linhas de Produtos e/ou Serviços:
0ovimentação de materiais, logística, 
separação de pedidos e embalagem, sistemas 
de armazenagem, sistemas e softwares para 
movimentação de carga e logística. 
Local: 7ransamérica Expo Center - 
São Paulo - Brasil
www.cemat-southamerica.com.br

www.cisatrading.com.br 

Antecipando  Soluções

Escreva sua 
história 
de sucesso no 

mundo 
dos negócios.

Anúncio Institucional.indd   2 3/11/14   4:36 PM
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www.cisatrading.com.br 

Antecipando  Soluções

Elimine fronteiras com quem tem conhecimento e experiência em Comércio Internacional.
A Cisa Trading tem um amplo conhecimento em operações de comércio exterior e capacidade para oferecer 
as melhores soluções logísticas, operacionais, tributárias e financeiras à sua empresa. Com competência 
reconhecida por empresas de grande porte e de projeção internacional, a Cisa Trading conta com equipes altamente 
especializadas, que conhecem todo o processo e a complexidade das operações. Além disso, possui uma malha 
logística inteligente e integrada. Tudo para garantir que suas importações sejam feitas com eficiência e segurança.

Escreva sua 
história 
de sucesso no 

mundo 
dos negócios.

Anúncio Institucional.indd   2 3/11/14   4:36 PM
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Por +Negócios
Canal de Negócios

APCER Brasil
Hermano Correia, Diretor Executivo

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Desde 2011

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A APCER Brasil presta serviços de Certificação, Auditoria, 
Inspeção, Educação e Formação, garantindo a qualidade e 
promovendo vantagens competitivas a entidades públicas 
ou privadas.

A quem se destina os seus produtos/serviços?
Os nossos serviços destinam-se a entidades publicas ou priva-
das, para os mais variados setores de atividade da sociedade.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
2 maior desafi o para a $PCE5 Brasil, é garantir o crescimento 
sustentado no mercado brasileiro, garantindo a diversifi cação 
da oferta de serviços nas várias vertentes.

Informações para contato
www.apcer.com.br
info@apcer.com.br
+55 11 3527 9490

Arval Brasil
Nuno Silva, General Manager Brasil

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Arval, do Grupo BNP Paribas, está no Brasil desde 2006 e na 
França desde 1989.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Arval, especialista em locação de longa duração de frotas cor-
porativas de veículos leves, oferece soluções personalizadas que 
otimizam a mobilidade dos colaboradores das empresas, além da 
otimização de custos e terceirização de riscos associados à ges-
tão de frotas. Consultoria especializada e qualidade de serviços 
são entregues em 28 países por mais de seis mil colaboradores. 
$ frota total de veículos gerenciados pela $rval é de � milhão de 
veículos em todo o mundo e vinte mil veículos no Brasil.

A quem se destina os seus produtos/serviços?
Oferecemos nossos serviços a empresas que possuem ou ter-
ceirizam veículos corporativos, seMam elas pequenas, médias, 
grandes ou internacionais.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
1osso maior desafi o é levar o conceito de terceirização de frotas 
e seus benefícios às empresas no Brasil. O automóvel por muito 
tempo foi visto como um bem. $s companhias estão passando a 
entender que o carro não é um patrimÑnio. Com a terceirização, 
as companhias ganham ao reduzir gastos como a administração 
em processos como documentação e contam com custos fi xos 
durante toda a vigÇncia do contrato, não havendo surpresas. 

Informações para contato
www.arvalbrasil.com.br
comunicacao_marketing@br.arval.com
+55 11 2246 8099
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Equipe Administração 
e Corretagem de Seguros 

João Pedro Portugal Chaskelmann, 
Diretor  Executivo Comercial

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro? 
60 anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Consultoria e Corretagem de seguros para ,nd×stria, Comércio 
e Serviços.

A quem se destina os seus produtos/serviços? 
Empresas de médio e grande porte que tenham interesse em 
uma gestão ativa de sua carteira de seguros, sejam eles em ris-
cos patrimoniais, responsabilidade civil  geral, frota de veículos, 
aeronáutico, riscos financeiros, transportes, como também  be-
nefícios (saúde, vida e odontológico  para os colaboradores).

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento? 
$lém de trazer soluções pautadas em conhecimento e inova-
ção, realmente o maior desafio é a permanente busca de me-
lhoria contínua nos nossos processos de gestão, obMetivando a 
excelÇncia na entrega de produtos e serviços aos nossos clien-
tes. 7emos também claro que, nada disso se materializa sem um 
quadro de colaboradores capacitados e motivados  fazendo as-
sim todos esses desafios convergirem para essa direção.

Informações para contato
www.equipeseguros.com.br
pedro@equipeseguros.com.br
+55 11 3884 8177

Orense Assessoria em 
Comércio Exterior
Luiz Carlos Villar Arias, Diretor

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Com mais de vinte anos de excelÇncia em nossos serviços, a 
2rense está pronta para encarar os desafios de formular novos 
conceitos de Comércio Exterior.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
$ 2rense é uma empresa especializada em prestação de ser-
viços e consultoria na área de Comercio Exterior e /ogística 
Internacional.

A quem se destina os seus produtos/serviços?
Empresas que realizam a atividade de importação e exporta-
ção buscando soluções otimizadas para o seu COMEX.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
1osso obMetivo é apresentar aos nossos clientes suporte 
técnico, logístico e de acompanhamento em todas as etapas 
relacionadas ½ importação ou exportação, buscando sempre 
minimizar custos e agilizar os processos junto aos órgãos in-
tervenientes no processo, desde seu embarque até a efetiva 
entrega no destino final.

Informações para contato
www.orense.com.br
orense@orense.com.br
+55 11 2623 5125
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Associados
Novos Associados

4D Ambiental
Ramo de atuação: Meio Ambiente/Consultoria / Auditoria
Contato: André Vieira Gonçalves
Fone: 55 11 4191-9725 
E-mail: andre@4dambiental.com.br
Site: www.4dambiental.com.br

Arval Brasil
Ramo de atuação: Automobilístico / Terceirização de Serviços / 
Transportes 
Contato: Raquel Archas
Fone: 55 11 2246-8079 
E-mail: raquel.archas@br.arval.com
Site: www.arvalbrasil.com.br

Belas Clube de Campo – Lisbon 

Green Valley
Ramo de atuação: Imobiliário / Golfe 
Contato: Diogo Canha / Eleonora Jordan
Fone: 55 21 99405-5863
E-mail: comercial@belasclubedecampo.pt
Site: brasil.belasclubedecampo.pt

JUICELAB Nature's Juice
Ramo de atuação: Alimentos e Bebidas
Contato: Urias Hobaik
Fone:  55 11 3214-0485
E-mail: urias@juicelab.com.br 
Site: www.juicelab.com.br

Maluf Geraigire Bruno Advogados
Ramo de atuação: Jurídico
Contato: Dra. Mercia Bruno / Carolina Rodrigues
Fone:  55 11 3060-5152
E-mail: mercia@mgbadvogados.com / adm@mgbadvogados.com
Site: www.mgbadvogados.com

MHD Consultoria 
Ramo de atuação: Comunicação / Marketing / Publicidade / 
Consultoria / Auditoria 
Contato: Carlos Cesar Macriari
Fone:  55 11 98955-5560 
E-mail: carlos.macriari@mhdconsultoria.com.br 
Site: www.mhdconsultoria.com.br

Pacheco Neto Sanden Teisseire  

Advogados
Ramo de atuação: Jurídico
Contato: Tais Helena Bacellar
Fone: 55 11 3897-4400
E-mail: administracao@pnst.cpm.br
Site: www.pnst.com.br

Uría Menéndez 
Ramo de atuação: Jurídico 
Contato: Francisco da Cunha Ferreira 
Fone: 55 11 3279-7070
E-mail: francisco.cunhaferreira@uria.com.br 
Site: www.uria.com
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